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A mocidade é a esperança da pátria.
(Machado r/Assis.)

ANNO I. QUARTA-FEIRA 15 DE JANEIRO DE 1862. N. 1.

A mocidade submclle á consideração do

publica, o órgão de seus sentimentos.

Sedentos de gloria , c cnlhusiasmados

pelo fogo juvenil, lançamo-nos ousados no
vasto oceano da litteratura, sugeitos ao pe-
rigo que surge cm taes dmprehensões,
mas esperançosos do proseguir-mos nessa
missão, confiados nabencvola coadjuvação
de nossos illustres assignantes.

Escolhemos o mez de Janeiro para o nas-
cimento do nossa jornal. Oxalá seja uma
feliz escolha para ser longo o seu viver.

Semelhantes ao peregrino que após a fa-
digosa jornada alcança o suspirado termo ;
assim nós caminhamos cnlhusiasmados, der-
rubando barreiras que se anteponham á nos-
sa perigrimição, afim de aportar-mos á
barra que demandamos. Se o caminho por-
que trilharmos, tornar-se espinhoso, em pre-
mio de tanta fadiga, esperamos colher ai-

guns fruetos dos arbustos singellos que
com carinho plantamos.

A missão a que nos propozemos é espinho-
sa, e outros menos animosos que nós, teriam
suecumbido ao peso de revezes; mas era dar
máo exemplo, çahir a mocidade exbausla,

quando, cheia de vigor, deve affronlar os

perigos.
O nosso jornal será o pavilhão da crença

que quando nos vir baquear, tremule e diga:

Avante I Um a um, subiremos os degráos do
dever jornalístico, alé que, quando allingir-
mos ao ultimo e nelle descançar-mos, pos-
samos lançar olhares vangloriosos sobre o
caminho que acabamos de trilhar e receber
a palma do triumpho. O nosso modesto jor-
nal é puramente um ensaio, para a cullivação
de inleiligencias raças.

Oxabá que estivéssemos no caso de melhor
obra apresentar ao publico. Mas por ven-
tura os grandes vultos lilterarios", nasceram
com esse brilho? Não estudaram, não apren-
deram, e não se ensaiaram para depois suas
reputações poderem ser baseadas solida-
mente ? Porque, pois, devemos desanimar,
se a esperança nos enlhusiasma ?

Estudemos, ensaiemo-nos primeiro, e se
depois do envidados todos os exforços, se
depois de esgotar-mos todos os recursos não
conseguir-mos o íim que sonhava-mos ; en-
lão sim, devemos não desanimar, mas pelo
menos lamentar o tempo perdido.

Porém se ainda agora começamos na lide,
se aiuda agora é que o nosso ensaio vai prín-
eipiar; devemos esperar o resultado. A con-
clusão que devemos tirar é, que estudando-
se e applicando-se consegue-se saber.

Seja pois a nossa divisa ;—Animo e es-
ludo, e os olhos fictos no campo da gloria.
Se lá aportar-mos, empunharemos a ban-
deira da liberdade, e diremos aos vindouros;
—Estudo e animo !
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SAUDADES!!...
Como sou triste neste momento em que as

saudades de minha terra vêem se depositar
vivas em minha imaginação ardente!...
Que sentimento doce e terno envolve meu
coração que geme triste recorda ndo-se dos
prazeres d'outr'ora!... da época da minha
infância, em que fui feliz ! da vida de flores
e de amores!... e do tempo em que inno-
cenle não conhecia os embustes e falsidades j
deste mundo ruidoso de immoralidades e
corrupções!!....

Oh! que meigas saudades reaniraam os
tristes suspiros epie parlem de meu peito, o
que poder sustem meu espirito ao descrer de
to ias as affeições que prendem o mancebo
aos sonhos dourados do futuro I !... Elias
yera despertar minha alma que triste vivia
immersa na dôr e na melancolia ; \em dar-
lhe vida e prazer, assim como o orvallio du
manhã embeílece assedias folhas da pobrevioleta !...

Como feliz é o homem que ausente de seu
solo pode ainda mesmo na tristeza perpas-sarem sua mente as recordações de um pas-sado ma isado das flores mais bellas de um

jardim de felicidades!... Gomo não são gra-tas para aquelles que soffrein as lembranças
dessa vida de venturas!...

As saudades dos campos formosos cm quealegres corríamos, saltando aquelle regato-
zinho, que deslizava-se mansamente porenlre aquella* campinas, em que a brisa
graciosa brincava com as folhas da bonita
larangeira !... Saudades daquellas flores
mimosas que colhíamos em nossos jardins e
nos enfeitávamos com ellas; as cantigas ale-
gres dos sertanejos que se misturando com
os cantos dos passarinhos formavam uma or-
chestra sublime que em si encenava os en-
cantos da natureza, saudando a omnipoten-
cia de Deus!... o crepúsculo da tarde en-volvia em si o quadro mais poético e mais
bello da grande obra do Creador !... em-fim todo aquelle panorama que nos encanta-va a vista e nos enchia de prazer, é umalembrança doce e pura como os sonhos demnocencia.

Quanto não é bella essa vida ; e quantonao são consoladoras essas saudades ?
E haverá quem não sinta uma lagrima

correr-lhe pelas faces, um impulso d'alegria

despertar a insomnia do coração quando sc
recorda desses tampos de 

* 
venturas ?...

Quem não seja feliz um momento, ao menos,
em que as saudades do eco de sua terra, ve-
nha dar-lhe um vislumbre do prazer ? !...

No entretanto um dia chega quo é neces-
sario ao homem deixar o logar onde fora des-
abrochada a flor dc sua existência, os seus
campos, os seus passarinhos, tudo, tudo queéseul... o mais ainda, mais cruel que tudo,

i que se ausento dc uma menina clara, formo-
sa e cândida, como a açucena do seu jardim,ella o sua vida. seus suspiros e sua ventu-
ra, para ir respirar bem longo, oulro perfume
que não seja o daquella innocente flor, ouvir
outras palavras que não sejam as de seus
irmãos! sentir outras emoções que não sejam
aquellas inspiradas pela belleza de sua pátria!Elle parte... Entra em um mundo novo,
em que se vè só I... n'um cercado dc meu-
tiras, sem achar um coração que comparti-
lhe os seus pezares, quo mitigue as suas
dores! o logra a pratica de uma sociedade
falsa e má quo lança cm seu seio o verme de
uma descrença dc fél !...

Seu semblante, ontr'ora alegre e feliz, ti-
cou emurchecide pela tristeza o pelo enjôo
de uma vida dc isolamento !... Seus pen-samentos puros e innocenles, como os pri-moiros sorrisos de uma criança, se enrege-
Iam pela dôr e pelo desprezo que lhe inspira
esse mundo de infâmias c egoísmo, porqueelle só vê homens sem pudor, sem digni-
dade, que se abaixam por vis interesses aossentimentos os mais detestáveis!...

A orgia, a libertinagem e o jogo, são oslivros desses loucos mancebos que vão se
perdendo na estrada dos vícios, e que lãoúteis poderiam será pátria !...

As senhoras da alta aristocracia, man-cham o seu vestido com a nodoa do adulle-
rio!... As mulheres vendem, sem pejo, seucorpo ao vintém azinha^rado daq mlles queno lüpanar da devassidáo vão saciar o gozodesses prazeres materiaes!... A virgem
casta e pudibunda, na aurora da vida, noviço da belleza, lança por terra o seu mantode innocencia e de virtude e vai, oh ! mi-zeria !... se alistar no exercito de impudi-
cas Messalinas!...

Como a gentil goiabeira que balida porventos tempestuosos, se quebra, e vergando
sobre si, morre sem folhas, ainda na pri-
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ma vera da vida; assim n mulher quo so per-
de, atira-se para sempre nesse abysmo de
horror e de vergonha !...

Eis-ahio mundo quo cerca o pobre joven
qtm vive longe dos aflectos dc seu coração !

Eis o quadro que se apresenta a seus
olhos quando elle se vê no meio desta so-
ciedade!...

Elle torna-se um descrente, e só vê bri-
Ihar em seu espirito uma scenlelha de foliei-
dade, quando seus pensamentos se voltam
para a sua tona, e as saudades dos tempos
de criança sc apresentam doces e vivas cm
seu coração ; então uma terna esperança se
deposita em sua alma, diminuo lhe os" des-
gostos o resaibros dessa vida de tristeza e
azedumes I.. ,

Oh 1 como são gratos para o homem, essas
saudades queridas?! Como não é agradável
essa harmonia que se desperta em seu era-
neo de fogo quando ello sc recorda dessa
terra de amores? !... Um canto do gloriaentão se eleva, sublimo e grandioso, impei-
lido pelo sentimento do amor o do palriolis-mo quo sc desperta em seu coração, como o
incenso quo unido aos íiymuos dos anjos sc
eleva ao throno do Eterno !

E' a.saudade, é osso inebriante sentimen-
to que desperta cm sua alma essa alegria es-
trondosa c essa esperança divina, como o som
de uma harpa vibrada ao longe na solidão da
noite I...

— Â saudade é como o meigo suspiro da
briza, que beijando as seccas folhas de uma
pobre sensitiva, lhe dá vida, e belleza 1...

¦1861. ti. Montenegro.

A' MORTE
Bebamos! nem um canto de saudade !
Morrem na embriaguez da vida as dores !
Qulmpurtam sonhos, illusões desfeitas?

Fenecem como as flores !
{José Bonifácio.J

Mancebos, corramos! caminho da morte !
Da vida acabemos tonncnlos íalacs!
Avante, mancebos ! buscar melhor sorte,
Da \ida dilosos momentos íinaes.
Mancebos, avante! Gozaes esla vida,
Tão cheia dc enganos, dc mil illusões9
Amaeso veneno da taça perdida,
Qu'entorna no peito malditas paixões?

Avante ! o deixemos da vida tormentos,
Na campa acharemos abrigo fiel,
Avante, mancebos! em breves momentos,
Da vida so esvaem as gottas de íél !

Qu'imporla o bulicio do mundo d'enganos ?
Quimporla deixar-mos a vida tão cedo?
Ao menos terminam trabalhos insanos,
Avante, mancebos! A'morte, sem medo!

Avante ! oh ! avante! mancebos, corramos !
Corramos contentes ao termo da sorte !
Ávida é terrível, findal-a buscamos,
Contentos, alegres voamos a morte

Dezembro dc 1861.

José Maria d'Almeida

PORQUE CHORAS ?
Porque choras, Elisa, no silencio?

Dize-me : porque choras?
Porque le vejo triste, soluçando,

Nas mais serenas horas ?

Acaso nãs tens fé no teu amante,
Não crês, Elisa, em mini ?

Duvidas dos mais santos juramentos ?
Responde, cherubim ?

Diz-me, porque choras, minha Elisa,
Diz-me a tua dôr ?

Acliarás um abrigo respeitoso
No meu sincero amor.

Setembro dc 1861.
A. dc Souza.

CHOROU... SORRIU !

Morena deu-me uma rosa,
Euacceitei;

Mas a rosa desbolou-se,
E eu chorei !

« Moreninha, a tua rosa
Desbotou! »

E a morena... coitadinha !
Soluçou.
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Dei um beijo na morena,
E a flor,

Derepento tomou logo,
Sua côr.

A morena, já contente,
Se sorriu ;

Tirou-me a rosa do peito,
E fugiu !...

Virialo.

¦¦em

Pobre virgem ! ainda em flor,
Sentiste a chamma d'amor,
Abrazar-íe o coração-
.Ifcansformou-se o paraíso,
No despojo do juiso,
Pelo excesso da paixão.
Gomo é bella mesmo assim,
Naquelle scismar sem fim.
Naquella dôr concentrada;
Donde;a lagrima saudosa,
Não lhe brota vagarosa'! !i;'í7
Pela 'face:desmaiadâ.^^' w>f:

A sua historia é mm 4iistevís] r
Porque ^aiiibem-nèJila-eiistéj'
O remorsos agigantado/:'^1' 8<>í
N'um momeutóaiue^MP0"
Deixou a mão.entrevada
E fughi;c'o beWanTado?00^

v "ôi> i;nJ :> Oííi--siU

Depois disso-aistía^idai^0 i!n
Pela loucuwahaIfd# ucm\ o/í
Sólemsidoexpiação!, t ,Sozinha vive no uumrd!/;1 °

.líwfescisníar mudo e profundo,
Que compunge o coração !
Pobr;e yjrgqjn IJainda em flor,, ,ry
3a séárek^ agurla •¦dor;-'1 Kj n ^ n ,J
Do remorso e da loucura ;
Possas<HT%ó'ffi«h8ssraèftí>. cnoioM
Gozar a paz décèy iiVfihtlèf,
No dormir.-da^etíufhira* ¦ G«»1:í

! íolodi) m 3
Novembro de 1861.

íjísjl i'I'J í> ((>ílí!in3'!Qü!lv. >v
« ! ÍJOJodr.Olí

' iuialhíiívr) ,. . . '..U.riijlii í> d
..UOOii K>í

ilüii

Flor sem perfume.
(original.)

I.
N'uma casinha modesta morava uma eos-

íureira, gentil e bella. Chamava-se Marga-
rida.

Orpbã de pai e mãi, Margarida vira-se
só no mundo. Bella como era, em perigo
se achava nesta época; e, precisando pelas
circumsíancias, procurar um meio de, ho-
nestamente ganhar a vida, fez-se costu-
reira.

Havia dous annos que habitava nessa ca-
sinha, vivendo sempre feliz; mas um dia,
no coração, sentiu vibrar-se-íhe ama corda
i^ó—afrir muda : amava ! Um masicebo bem
parecido freqüentava diariamente a roa em
que ella residia. Quando passava defronte
de sua casa, queria andar, mas enieialo,
parava, teado seus olhares íitos nos de Mar-
garida.

O amor nesse silencio fizera rápidos pro-
gressos !

E' sol posto. Margarida!està â janelláiés-
praianclo:a: vistaípor^ssa^íiatureza^ferfil,,
que, no niez- de süff-oSteíitaçâo1 sóbrèsíjhíái!,
áltwa^magesíosal; Passai si^
mãospelas negras4tadei'iás;dé seuékpsfed13
èabello, e n'um momento de reflexaov chi-!
ya-ta ¦¦ se uss oi baies' na tl¥á> pdr^õtóé, IteviaTfi - (.
parecer aquéliê que^lia/éííi^ilènijioaniáv^;0

Niuni'^è¥fei\Taiò%'éiÍtòá''éllsJ' om6ü,c mas!
de rep..ejite;esí#3íiei2eu.... sentiu aotifeè-
ração palpitar descnmpassadamente, e....
sorriu, porque avistou ao ldnge^quem espe-
rava, como deicQStuineyulvisar:

j Eisoibreve reiÉi;atodo:novo-p©rsioilagem:
ibaneébô:: dè^gS^a^i^nhüsr^aftO^bbnito e
sjy fflp'áthlço,;'/ Ti iiha^íj^^^^báe'preto,
sem barJja^.,caljêl!ò'i igualmente preto, e
olhos cheios dç fogo. Era pintor insigne,,,
e: ¦cotóòdaí1àpirfeciaílioi pof^itífíeVdtíe^co-^:
dheciamò^èmÔ^tf^lsBlM^larftflíV

| Como de CQ^u^^^ielj^^s^ji^agjjjpUjQ
por acaso, oií por 

'prèmetlitação,' 
parou ení

frente daí;pórtaiia;cBsaPüe !Máiígarltta:>'Es1sW
sem coragemparásoíônc^r^tnientej^é^ 1
tjrou-se da jaftèfcoq hoíH í;i; ousinv o?.oí;m>.

'. -.ijõy.iijrt ?:r„]íb!cíis o!bq on efnoinoVn
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O amante, ou por outra, Alheio de
Souza, levantou a cabeça, como se uma re-
solução firme delle se apoderara : entrou.
Margarida ae sentir passos na escada, es-
tremeceu. De súbito, no limiar da porta,
appareceu Alfredo pallido etitubiante. Ella
recuou primeiro, mas depois ficou altiva e
erg íeu a fronte orgulhosa e soberana.

r.aquella posição magestatica, asseme-
Jhava-se a uma rainha que impõe leis a
seus subditos,

Alfredo entrou sem dizer palavra.
~ Que quereis, senhor? disse Marga-

rida com uma entonação de voz imperiosa.
Alfredo ao ver Margarida tão severa, re-

cuou.
-- Senhora  disse ; eu vinha....

cec arar-vos meu amor i
Ide, senhor, sahi de minha casa.
Senhora, por compaixão

—• Retirai-vos, senhor, eu sou pobre,
mas honesta.

Margarida enganava-se quanto ás iuten-
ções de Alfredo.

Costumada a saber as noções dos homens
no ponto mais pernicioso, eliacriminava os

' 
geralmente. Amava Alfredo, mas de longe;
uma vez que elle resoluto entrara em sua
casa com modos exuberantemente roman-
ticos, ella trocara esse amor, pela mais
completa indifferença.

(Continua.)

Revista da quinzena.
Algumas tiras de papel, penna e tinta,

são osmateriaes ao dispor de quem tem
por encargo encher as ultimas columnas
deste periódico; encargo difficil por todos
os títulos e ainda mais para quem quasi
qüè!corne'ça a trilhar a escabrosa senda lit-
terarfáv11'-1 Cl:-

-k<Nó%itafiÍu é-forçoso que cumpramos o
temerário compromisso que os jovens re-
daéto^iP^ ^MddiWáW nos encarregaram,
talvfâ^t^tMn^rj qulèríl: rriellior se incum-
btmJtfès?$ rhdsM-aEnrííià^-se^ób as tiras
ern branco que diviso a^te; "ò^rjflidsv' Se

e>éèesrslvdsr;^8sfffíígelh^e';'' e" sbAforem

çõ#;qWâeífés! scrhpíè:'prdv7étíní:;!.A"'"'"'.* 
^'ferío^rfffê^adniágiaaçâb; quando ler-
¦M fiClU 'II í ' ' O í.'!h \ •'< .. ¦ ' '"¦ '"-¦ ' i

til, torna-se o principal elemento para ca-
bal desempenho de emprehensões seme-
lhantes. Esse valioso recurso, infelizmen-
te, não nos foi doalo; o, à mingua de tao
poderoso auxilio, reconhecemos a impôs-
sibilidade de bem satisfazermos o nosso
dever.

Serão, porém, inexoráveis os leitores
desta modesta folha? Podem elles por yen-
tura desconhecer que o vôo da aveziuha
que começa a empiumar-se, não pò le ser
longo ? Podem também impossibilitar que
o simples botão de qualquer roseira abra
as suas pétalas e mostre ser ou não bella
a flor ?

Não por certo, porque tão implacáveis
não serão elles l

E as leitoras ?
Estas, podemos assegurar, com o sorriso

meigo a despontar nos lábios e com o cora-
cão reolecto de generosidade, desculpa 'ão

os erres que eommetermos e baixinho pro-
ferirão esta divinal phrase— perdão !

Confiamos, pois, na benevolência dos
leitores e na generosidade das amáveis re-
presentantes do bello sexo. Ambos coad-
juvar-nos-háo tenazmente, e, seja qual for
a estação da lida em que estejam, nao po-
dem negar a prolecção de que carecemos.

§
Amocidale é a quadra dos risos, dos

folguedos, dos amores, das illusões, em-
fim, da felicidade. Os velhos por ella sus-
piram saudosos, os homens viris lamen-
Iam tel-a perdida e os jovens se entriste-
cem com a lembrança de, em maior ou
menor prazo, terem de deixai-a 1

Jardim formoso eodorifero dahumani-
dade, palácio aitisono adornado de encan-
tos e venturas, álbum doirado do existir
mundano; a ti, as nossas sinceras saúda-
cões, acompanhadas de sentida queixa por
tão cedo nos leres aban tonado !

§
Do nosso pátrio terreno litterario, tem

ultimamente brotado não poucas flores de
ascendentes perfumes, e que honram o
vergèl fittierario do paiz.¦' No romanclsmo Paulo, do Sr. Bruno
'é0BfkfiBWxevHÍMlif do Sr. Fernan-
des dos Reis' fBn-ócMcTo' Hisota/ O cene-*



A MOCIDADE.

no das flores, etc, do Sr. Dr. Macedo;
Uma victima do amor, do Sr. Silvio Ran-
gel; Pelo aluguel de um carro, do Sr. Vis-conti Coaracy : são producções dignas deleitura e que desejamos que sejão lidas eapreciadas pelos nossos leitores que deltasnão tenham conhecimento.

. Na poesia As trava* büilcèoas de Getu-lino, no fim das quaes se divisão os soberbos cantos A Bodr.gues dos Santos, A' Ga-ribaldi e A Calabar, fructos de uma inte!-Iigencia superior que honra a familia An-drada de immortel recordação ; As obrasdeAharesjle^Azeiedo ultimamente dadas

do Sr. Victor Meirelles; são padrões cl i
gloria que devem perpetuar o brasil artis-
tico e os seus brasileiros autores.

Mas nem tudo são flores! De permeioa essas bellas composições, teem appare
cido algumas producções que felizmento
rastejam, quasi olvidadas, na superfície di
temn

§

á lume em 2a edkãc e os Cantos hiricosao br. Joaquim-iuderío, são desses mi-mos elevados, offeresidos á pátria que seufana de ter dado c berço a esses seus tãotão distinctos filho j.
Nos—estudos hislorieos— Ospasseios=>do Sr. Dr. Macedo; Os pequenospanora-mas e Os ensaios biographicòs do Si. Dr.Moreira de Azevedo ; Os episódios do Srconego Pinheiro, e As Brasileiras celebresdo Sr. Joaquim Norberto, escusão serre-commendados. Tão importantes e necessa-rios sao os conhecimentos históricos quejulgamos nada dever acrescentar a respeito.

Na litteratura dramática O luxo evai-dade, A torre em concurso e o Novo Othelodo Sr. Dr. Macedo ; Os Mineiros da des-
graça do Sr. Quintino Bocayuva ; i histo-na de uma moça rica do Sr. Dr. PinheiroGuimarães, e a Sete de setembro do Sr. Va-lentim Lopes, são os emblemas reluzentes
que vaticinão o progresso desse importan-te gênero de litteratura e marcam a mais
gloriosa época da Companhia dramáticanacional, onde teem sido devidamente re-
presentadas.

No jornalismo—A revista popular, A se-mana illustrada, O álbum litterario, OAcajá, A primavera, O Ilemerodromo da
juventude e A saudade, quasi todos redi-
gidos e sustentados por esse —gigante do
porvir—, nas solemnes phrases do Sr. Dr.Magalhães; demonstram a existência dehorticultores hábeis para abrilhantarem o
jardim das bellas letras com as mais uer-lumosas flores.

Na musica—A noite do Castello do jovenmaestro o Sr. A. Carlos Gomes.
Na pintura—A primeira missa no Brasil

Já que tanto nos estendemos acerca d 13'las letras, em segredo damos aos leito-be
rosa grata noticia de que em breve t
o nosso horisonte litterario se mos
adornadc de mais algumas estreitas
ainda nio sãovisbeis porque unia n.
as rouba de nossos olhos!

São cilas: Ás poesias do Sr. Dr.
Delphim, a quem se espera concede.'
tolo de Victor Hugo Brasileiro, as do c
Bruno Seabra. nosso estima lo e conheci
poeta e romancista, c as do Sr. Alm
Azambuja, joven e intelligente que ti
ante si um futuro immenso ; O filho s
pai,drama do Sr. Luiz Avque, tão mode-
quanto illustrado mancebo; Um anj\ u

troca
(MO

' i;Di

I L1ÍZ
O ti-

o vulgar merecimo.i oazas, comedia de nã
que iilustrará o nome daTlistincta au..... ,e, outras composições poéticas, romã1 li-cas e dramáticas que não descrevemos j m -
que seus títulos e autores não são des. o-nhecidos.

§
E' para lastimar-se o fenecimento smimosas e inslructivas folhas—Álbum lit-

terario ehemerodromo da juventude, di"-nas de longa vida °
No entanto, com pezar confessamos, ni >

temos uma aula ou qualquer cousa inhe -
rente à litteratura, que sirva de estimulo
ás vocações nascentes! São estas iguaes ás
plantas que vivem rachiticas por falta decuidado I

Mesmo dos nossos conhecidos e acatadoslitteratos, quaes são os que se dignão acon-seíhar e guiar a mocidade estudiosa n'umasen Ia tão intrincada?
A mocidade, porém, não é, nem pôdeser innactiva. Se bem não possua quemclessoladamente a conduza ao pharol res-

plamlecente onde Minerva tem sua sede,não se olvida de, por si mesmo, envidar
as possíveis forças para encetar uma tão
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arriscada jornada; e, não obstante cucou-
trareste ou aqueile embaraço, ta! ou qualescolho, se hoje se sente cansada, amanhã
recobra as forcas de que precisa e segue a
viagem que tem o unico inconveniente de
tornar-se demasiadamente longa.

§
Porque senão ha de instituir uma escola

de litteratura que abranja os respectivos
matizes ? Podem ser desconhecidas as van-
tagens que delia necessariamente provirão ?
O déficit considerável que assusta a todos e
que se desenvolve prodigiosamente, será
motivo plausível para não ser o paiz dotado
de uma medida de tão transcendente monta?

Pois bem; admittida esta tamanha cir-
cumstancia, ainda se faz deparar um meio
para cfíectuação de tão útil obra; e, se os
poieres do Estado entendem não ser con-
veniente a instrucção popular, encarregue-
mo-nos de fundar um curso de litteratura.
Teremos na verdade mais esse duplicado
ônus; mas não estamos a isso acosta-
mados ?

Quantas vezes satisfazemos os impostos
decretados para um mutuo fim, e depois,
se o queremos obter, mister se nos torna
concorrer segunda vez ?

Nao supporta o povo com todos os ônus,
vexames e serviços, excelsas prerogativas
que a elle dizem pertencer? Concorramos,
pois, para a realisação de tão nobre em-
preza que dar-nos-iia em prêmio do ca pi-tal pecuniário que empregarmos um mio
pequeno lucro intellectual.

Avante, pois, mocidade I A paralysia não
aproveita a ninguém, disse-o na tribuna
parlamentar esse astro luminoso do nosso
parlamento I A divisa do Sr. Dr. José Bo-
nifacio, e — progresso, — e nós que nos
consideramos na primavera da vida, não
podemos deixar de combater as idéas retro-
gradas e de batalharmos sob as ordens do
chefe da ei izada pacifica e instructiva quese torna necessária ao paiz que assim sa-
hirà do estado de torpor em que tem uiti-
mamente vivido I

Uma outra palpitante necessidade, é a
reforma do nosso theatro normal.

Contrista-nos demasiadamente o especta-
culo acabrunhador que se divisa nesse
templo d'arte que tem em si a circumstan-

cia de tornar máos os actores soffriveis
. noutros theatros, e soffriveis aquelles que
| se apreciavam como bons 1

Em S. Pedro, encontra se o elemento
desprestigiador da arte I Uma completa an-

I tituese do que merece ser observado, infe-
lizmente se distingue na empreza drama-

j tica subitamente protegida pelos cofres do
estado! As Romãs encantadas, Sansões e
outras queijandas do autor do Vinte Nove,

| continuam a satisfazer os freqüentadores
d'essa escola de instrucção; e, em quanto o
Gymnasio sem o menor auxilio do Estado,
fornece á população da corte dramas e co-
médias como O Pcloliqueiro, A Filha dos
Tropeiros, os Mineiros da Desgraça, A
Peccndora e A Historia de uma moça rica,
aqueile vasto recinto que nos legou as
melhores recordações artísticas, desfrueta
o curto subsidio faculta lo na intenção de
ser elle fecundo e não estéril.

De tudo isso, resta-nos a crença, arrei-
gada infelizmente em quasi tolos os pei-tos, ile que o nosso t seatro normal não cor-
responde á expectativa publica e nem retri-
mu; ao auxilio que ainda se lhe dispensa.

Olhe quem compete para isso e tome as
devidas providencias porque é mister fa-
nar-se o mal que tem gangrenado o nosso
estipendiado theatro dramático.

Inda nos resta fallar da exposição nacio-
nal, desse notável acontecimento nacional
que nos pôde facultar immensa utilidade
fuctura; falta-nos, porem, para isso, espaço,
successo que igualmente se dá relactiva-
mente ás preciosas vidas este mez ceifa-
das tão impiamente.

No próximo numero, promettemos cum-
prir esse tão triste e grato dever ; triste—
quanto ao sentimento de que nos achamos
possuídos pelo ultimo compromisso, graloem relação ao primeiro.

O programma da Mocidade, inserido nas
primeiras columnas, define os desejos de
seus fundadores que francamente confessam
necessitarem do indulto e animação publica.O pedido ila redaccão tão fácil de ser rea-
lisado, merecerá a 

"devida 
atteneção da

parte dos nossos leitores ?
Não hezitamos em affirmar.
O 1'ructo não pode ser improficuo, se as

vistas da redaccão forem secundadas pelosesforços que anhela lograr. A recompensa
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nossa firmar-se-ha na mais profunda gra-
tidâo. Se (o que não esperamos) nos arre-
messarem louros, de bom grado os cede-
remos aos nossos protectores; se, porém,
os espinhos nos ferirem demasiadamente
em quanto perigrinarmos, contamos que
os nossos leitores nos darão prestes o an-
tidoto preciso para serem cicalrisados os
golpes que recebermos!

Só assim poderemos,
promissão.
1861. Felix.

chegar á terra da

Fragmentos de um manuscripto.

AO SR. ALMEIDA PINHO.

I.
Eu sinto n'alma um crepe fúnebre que

me esmagaa crença creando o sepdcismo.
Ura gelo lumnlar abafou os sentimentos no-
bresdo coração puro, ea explosão vulcânica
foi produzida pela chaimna ardente c cor-
rupla da sociedade hypoeiila. Feneceram
uma a uma as mais rizonhas illuzões, mur-
ciiaram as esperanças, c despedaçou-se o ar-
genlino véo do futuro brilhante. Sumiram-se
no abysmo do esquecimento do fragmento
em fragmento os elementos da vida. Um
raio fulminou a minha existência semeada
de flores c os espinhos nasceram morlaes,
envenenados pelo bafo impuro da hypocri-
sia, e manchados pelanodoa de um crime,

?••• ?• • • 
ê'Vi 

resignada caminhara mocidade; sof-
íricom o riso nos lábios ludo : porque ama-
va ! Depois, veio o pavoroso anjo da .morle
com funercos braços cingir a virgem de
meus sonhos. Soltei um grito terrivel, es-
panloso, de dôr e de ahonia:—desmaiei...

II.
Accordei, c senti-me banhado em suor

Trio, fraco o abatido pelo peso do uma dôr
mmensa. Olhei o mundo, e Iremi...

Não encontrei o cncavlo de minha vida :
\i um túmulo immonso coberto de nm man-
to funerário e lerrives. :

.N'uma noite lenebroa, desesperado pela
perda de meu primeiro e puro amor, arro-

jei-me sobro a campa e cingi-a com meus
braços : chorei. Tive um sonho cheio dc
poesia o de amor.—Minha amada linha-se
levantado do túmulo, pallida e fria.

Vinha vestida com uma mortalha lugu-
bre, e ornada dc uma grinalda branca como
a nave, mas murcha. Chegou-se a mim Ac-
cordei daquelle sonha espantoso e contem-
plei-a com amor e com medo. Aqueile olhar
linha gclo,e eu queria fogo, muito fogo de
amor !

e disse-me:
— Não espera vás tornar a ver-me? Vim!

vim para le contemplar, porque a lou^a
do meu tumula não podia gelar a ardentia
do meu amor; Vim para le levar comigo ao
seio da campa... IV lão bello o sepuh bro !
Tão bello 1 Reina lá uma serenidade de mor-
te. Não se houve o bulicio do inundo, ludo é
silencio. Dorme a alma n'um sonho poético.
p rque jã está separada do corpo. Vèm !
Vem 1 Vamos gozar um amor bello, poético
o sublime I Vem ! Não posso viver sem li I

III.
Accordei. Era dia, c os meus braços fin-

da ciugiam aquella campa. Voltei-me e vi
o mundo; o mundo perverso, a sociedade
corrupta que ria da puresa do meu amor.
Senti o hálito das orgias; contemplei sce-
nas de voluptuosas lascivias. Morreu-me no
peito lodo o sentimento nobre. Corri como
um incensato, abracei a vida baccanal, c no
fervor enlhusiastico dos vapores da embria-
guez, exclamei ébrio :

« Convivas do prazer vinde comigo!» (1)

IV.
. . . . e quando a morte cerrou-me

os cilios, eu era um criminoso que cançado
do maloriaiisrno da existência estúpida, ti-
nha cabido exhausto, á beira do sepul-
chro...

1861. Viria to.

(1) B. da Silva.
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